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			“Todas as coisas têm seu mistério, 
e a poesia é o mistério que todas as
coisas têm.”


			(García Lorca)


		




		

			
Poema Estoico


			Só depois do amanhã


			Poderei falar do amanhã


			Hoje pela manhã,


			Fixei-me neste instante


			E o amanhã


			É uma incógnita adiante...


			Viver esse pequeno instante


			Que a vida oferece


			Tristeza e felicidade


			No infinito desaparece.


			Nada retorna só o presente


			É o que importa nesta ocasião


			O passado é um barco naufragado no mar da imensidão.


			Beba uma taça de vinho


			Permaneça em estado de mansidão


			Não agite o sangue que corre na veia


			Aconselho: faça tudo com moderação.


			Tome as rédeas do desejo,


			Deixe-o livre,


			Mas sem vulgarização,


			Mantenha-se em equilíbrio


			Nos limites da razão.


			Para que a vida seja


			Um campo fértil de alegria


			Conduza reta a disciplina


			A cada nascer do dia.


			Não se preocupe com a morte


			Pois esta é uma ilusão.


			A vida eterna pertence aos deuses


			No futuro não há garantia de realização.


		




		

			
Versos Imortais


			À memória de Platão


			Texto na lápide do filósofo 


			“Aqui jaz o divino Arístocles (Platão)


			Que em prudência e justiça soube


			Exceder a todos os mortais...


			Se a sabedoria eleva alguém às alturas...


			A este conseguiu”.


			A morte é o sol que se põe no poente


			Renascendo em outras plagas


			A cessação da angústia da vida


			A libertação da alma acorrentada.


		




		

			
Simples 


			Não me escondo atrás das palavras,


			Porque elas me levam a crer


			Na simplicidade da poesia


			E nos versos que irão florescer.


		




		

			
Poema único 


			Como pode um Deus único existir,


			Sem uma Deusa para lhe sorrir?


			Que monotonia.


			Viver sem uma Deusa


			Dia após dia.


			Sendo Deus onipotente


			Criaria uma perfeita Deusa


			Como companhia.


			E assim o universo vibraria,


			eternamente em harmonia.


		




		

			
O Pé


			Um pé d’água


			Um pé de moleque


			Um pé de roseira


			Um pé na soleira


			Um pé de jaqueira


			Um pé de cadeira


			Um pé na areia


			Um pé na cova


			Um pé no paraíso


			Um pé na bota


			Um pé de serra


			Um pé de vento


			Um pé grande


			Um pé frio


			Um pé quente


			Um pé de chinelo


			Um pé rapado


			Um pé de cabelo.


			E de pé


			Caminharemos.


			Graças ao pé e à evolução


			Surgiu a civilização.


		




		

			
Poética


			“Para críticos e poetas”


			A poesia é algo superior.


			Viaja com o tempo.


			Para tornar-se grande poeta,


			é preciso ter vasto conhecimento.


			A poesia não é, apenas,


			conjunto de palavras aleatórias,


			modernas ou pós-modernas em cena.


			O bom poeta deixa sua forma


			presente na história,


			com ritmo elegante,


			versos marcantes.


			O amplo domínio da língua,


			a métrica, versos brancos, a rima,


			vão formar um poderoso imã,


			somando-se a inteligência ao fluir natural.


			Existem poetas que se proclamam poetas!


			Estão muito aquém da poesia real,


			são copiadores dos grandes mestres,


			leem mal, mal escrevem,


			enganam a si mesmos


			e aos leitores que desconhecem,


			a pureza dos clássicos poéticos


			obras primas que não


			envelhecem.


			Existem poetas sugando das palavras


			versos com palor.


			E como escreveu Alexandre Pope,


			“não sei dizer qual mostra menos arte,


			se quem escreve mal, se quem mal julga”


			a poesia sem valor.


		




		

			
Mergulho


			Se tua alma passasse


			e nessa estranha estrada debruçasse
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